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Capixaba em
olimpíada
internacional

Aluno do Ifes de Vitória,

Arthur Pratti Dadalto viajará

para Taiwan para disputar a

Olimpíada Internacional de

Informática representando

o Brasil. Página 4

MORTES NA BR 101

OS TRECHOS DO PERIGO
Serra, Linhares e Cariacica lideram ranking de acidentes

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

Quemimaginouquearecu-
peraçãodopisoeamelhoria
da sinalização da Rodovia
BR101, concedida pelo go-
verno federal à iniciativa
privada, no Espírito Santo,
fosse resultar, de imediato,
em redução de acidentes
commortose feridos,enga-
nou-se. É o que se conclui
comparando-se números
dos primeiros cinco meses
desteanocomomesmope-
ríodo de 2013, quando a
Concessionária Eco 101 co-
meçou aoperar a via.
O comparativo revela

que a quantidade de mor-
tesno trechodeconcessão
aumentou 21,25%, tendo
passado de 80, em 2013,
para 97, neste ano, em 24
municípios cortados pela
rodovia no Estado.
Houve acréscimo de

7,98% no número de aci-
dentes entre janeiro e
maio de 2014, comparan-
do-se com osmesmos cin-
co meses do ano passado,
e tambémumaumentode
26,6% na quantidade de
pessoas feridas – o núme-
ro de casos passou de
1.056 para 1.337.

LIDERANÇA
No rankingdosmunicí-

pioscommaiornúmerode
acidentes, a Serradetéma
primeira colocação. A ci-
dade da Região Metropo-
litanadeVitória registrou,
entre janeiro emaio deste
ano, 861 acidentes, com
18 pessoas mortas e 379
feridas,124delasemesta-
do grave.
A segunda e a terceira

colocações pertencem a
Linhares,com369aciden-

tes e 18mortos, e Cariaci-
ca,com209acidenteseoi-
to pessoasmortas.

PÉNATÁBUA
Para a concessionária e

também para motoristas
ouvidosporAGAZETA,ofe-
nômeno tem, basicamente,
uma causa: a imprudência
dos condutores de veículos.
Comas obras e serviços

já realizados na rodovia –

como correção de piso,
com recapeamento e ta-
pa-buraco; nivelamento
de acostamentos, antes
inexistentes ou cheios de
buracos;implantaçãoere-
vitalização de sinalização
horizontal e vertical –,
muitos motoristas estão
imprimindo mais veloci-
dade aos veículos.
Aliado ao excesso de ve-

locidade, têm acontecido

tambémmaiscasosdeultra-
passagens em trechos não
permitidos. Motoristas for-
çam ultrapassagens, o que,
muitasvezes, resultaemba-
tidas frontais, commorte.

CAMPANHA
Coordenador de opera-

ção da Eco10, Christian
Tanimotodizque,comoas
condições de tráfego da
rodovia melhoraram, os

usuários sentem-se mais
seguros para circular. E é
nesse contexto que acon-
tece a imprudência.
Para reduzir os aciden-

tes, aEco101prometedar
início, em agosto, a uma
campanha de conscienti-
zação dos condutores de
veículos, distribuindo 20
outdoors ao longo do tre-
cho da concessão. Hoje, a
BR 101 conta com quatro
painéis de mensagens va-
riáveis e dez fixas.
Ao longo da via há seis

postos da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), que re-
cebeu da Eco 101 dez ra-
dares móveis para refor-
çar a fiscalização.
Os equipamentos têm

tecnologia que, dia e noite,
permiteregistraravelocida-
de de um veículo a até um
quilômetrodedistância.
A PRF, por meio de sua

assessoria de imprensa,
diz que cumpre sua parte,
mas aponta o aumento da
frotadeveículos emcircu-
laçãoea faltadeeducação
no trânsito como compli-
cadores.

gazetaonline.com.br
Veja entrevista com o

caminhoneiro Lúcio Roveda,

com 19 anos de estrada, sobre

causa de acidentes na BR 101

MARCELO PREST

Caminhoneiro aponta

abuso de velocidade

Com 35 anos de ex-

periência como ca-

minhoneiro, Luiz Fer-

nando Pereira admi-

te: motoristas estão

correndo demais nas

estradas do país.

“Do Ceará para o Es-

pírito Santo, vejo

muitos abusos”, diz.

“A BR 101
melhorou, e
isso tem feito
muito
motorista
correr e se
arrriscar mais”
—
LUIZ FERNANDO
PEREIRA, 55 anos
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sinapro-es.org.br | twitter.com/sinaproes

Contribuição confederativa deverá
ser recolhida até 10 de agosto

facebook.com/sinaproes

Informamos que por determinação da FENAPRO –
Federação Nacional das Agências de Propaganda, a
partir deste ano, é obrigatório o recolhimento da
Contribuição Confederativa, em parcela única para
todas as agências de propaganda sediadas no estado
do Espírito Santo, sendo a mesma associada ou não
ao SINAPRO-ES. A contribuição foi aprovada pelo
SINAPRO-ES em Assembleia Geral Ordinária,
realizada no dia 14 de abril de 2014, ficando
estabelecida para este ano a data para o recolhimento
no dia 10 de agosto.

O valor de cada recolhimento deverá ser feito de
acordo com o que segue: 1- Agências do Interior do
Estado, valor único de R$ 110,00; 2 - Agências da
Grande Vitória com até 12 empregados, R$ 320,00; 3 -
Agências da Grande Vitória com 13 a 18 empregados,
R$ 400,00; 4 - Agências da Grande Vitória com 19
empregados e acima, R$ 455,00.

Cursos
Todo mundo pode ser criativo ou ainda mais criati-
vo. Esta é a promessa doWorkshop Despertador de
Inteligência Criativa que será realizado na Atitude
Educação, no dia 23 deste mês, em parceria com a
Academia de Criatividade, de São Paulo. O instru-
tor seráHenrique Szklo, profissional de criativida-
de, um criador intuitivo, escritor e publicitário. O
Workshop apresentará 12 passos que multiplicam
as chances de qualquer pessoa ou empresa encon-
trar soluções criativas e inovadoras. As inscrições
podem ser feitas pelo site www.atitudeedu.com.br.
Agências associadas ao Sinapro ES têm desconto
especial.

REGIÃO SUL

Obras emrodovia vão
demorarmais umano
DuplicaçãonaES482
ficariaprontaneste
ano,mashouveatraso
nasdesapropriações

BEATRIZ CALIMAN
PATRIK CAMPOREZ

Motoristas que passam
pela rodovia estadual ES
482, no trecho que liga o
Distrito de Coutinho à en-
trada de Cachoeiro de Ita-
pemirim, no Sul do Esta-
do, enfrentam buracos e
trânsito lento, mas terão
que esperar por mais um
anoparaqueessesproble-
mas sejam resolvidos com

projeto de duplicação. A
promessa é do Departa-
mento de Estradas de Ro-
dagem (DER-ES).
O projeto para dupli-

cação do trecho de 10,5
quilômetros começou a
ser executado no final de
2011, e deveria ficar
pronto neste ano. Mas,
por causa de desapro-
priações das terras nos
pontos a serem realiza-
das as obras, a previsão
conclusãoéparao segun-
do semestre de 2015.
Um comerciante local,

que preferiu não se identi-

ficar, revelaqueopreçopor
metro quadrado que o go-
verno capixaba quer pagar
pelas áreas é baixo. Ele diz
queterrenosquecustariam
R$ 250mil estariam sendo
avaliados por R$ 40mil.
Enquanto a obra não é

concluída, os condutores
que trafegam pela rodo-
via, principal via que liga
Cachoeiroamunicípiosda
Região do Caparaó, en-
contram pontos de lenti-
dãopróximoaoDistritode
Morro Grande. A pista
apresenta buracos, desní-
veiseoperáriostrabalhan-
do nas suasmargens.
Auxiliar administrativa

de uma empresa de bene-
ficiamento, Lara Santos
Zangerolane, 21 anos,
conta que o trânsito fica
caótico noshorários depi-

co e afetam escoamento
da produção.

OBRAS
Aproximadamente

40% dos trabalhos foram
concluídos, segundo o
DER. Atualmente, a Cons-
trutora mineira Terraya-
ma, vencedora da licita-
ção, atua em vários pon-
tos, com terraplenagem e
pavimentação.
Embora exista o entrave

dasdesapropriações, oDER
afirmaqueovalor inicialdo
investimento, que é de
R$37.965.324,79,nãoserá
alterado.Ofinanciamentoé
do Banco Interamericano
de Desenvolvimento (BID)
paraoProgramaRodoviário
Espírito Santo III. A rodovia
será aprimeirado interior a
ser duplicadana região.

CARLOS ALBERTO SILVA

Motoristas enfrentam buracos e trânsito lento

PRODÍGIO

Capixabaemconcursode Informática
Estudantedo Ifesde17
anos integra equipe
brasileiraquevai para
OlimpíadanoTaiwan

Quatro estudantes em-
barcam na próxima sex-
ta-feiraparaTaiwan,noLes-
te daÁsia, ondedisputama
Olimpíada Internacionalde
Informática representando
o Brasil. Entre eles, está Ar-
thur Pratti Dadalto, aluno
doInstitutoFederaldoEspí-
ritoSanto(Ifes),únicocapi-
xaba na disputa – os outros
três são paulistanos.
Aos 17 anos, o jovem

cursa o terceiro ano do
curso Técnico emMecâni-
ca do Ifes. “Entrei para a
equipe de robótica, onde
comecei a programar. Aí
fiz cursos online e fui
aprendendo”, conta.
Ele foi selecionadoparaa

competição internacional

EDSON CHAGAS

Arthur Pratti Dadalto faz curso Técnico em Mecânica

depois de participar da
Olimpíada Brasileira de In-
formática, no ano passado,
em que obteve medalha de
prata na modalidade “Pro-
gramação – Nível 2”. Nessa
disputa,conquistouumava-
ga em um curso de Progra-
mação Avançada, na Uni-
versidadeEstadual deCam-
pinas (Unicamp). Nesse pe-

ríodo, participou da seleção
para escolher os integrantes
daequipebrasileiranaOlim-
píada Internacional.
Em Taiwan, Arthur com-

petirá com estudantes de
mais de 70 países. “Serão
dois dias de provas com 5h
em cada um. Vão nos apre-
sentar problemas e criare-
mos programas para resol-

vê-los”, explica ele sobre a
disputa, que é individual.
Alémde robótica e pro-

gramação, o jovem dedi-
ca-se a outras atividades
noIfes.Ele fazpartedeum
projetodeiniciaçãocientí-
ficaemMatemáticae tam-
bém de um projeto da Pe-
trobrasnaáreadeMecâni-
ca. (Carla Sá)

ANSIEDADE

“Gosto de programar,
e estou treinando
desde o ano passado.
Mas, admito que estou
ansioso, pois será meu
primero torneio
internacional”

ARTHUR PRATTI
DADALTO
ESTUDANTE


